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GANHE UM ALMOÇO PARA DUAS PESSOAS

DEVE O PREMIADO RACLAMAR O SEU ALMOÇO NO PRAZO DE 3 SEMANAS (SALVO OS SORTEADOS QUE RESIDAM NO ESTRANGEIRO)

O premiado com um almoço para duas pessoas desta quinzena,
deve contactar a redação do Entre Margens.

Restaurante Estrela do Monte | Lugar da Barca - Monte | Telf: 252 982 607

No restaurante     ESTRELA DO MONTE o feliz contemplado
nesta primeira saída de outubro foi a nossa estimada

assinante Paula Cristina Mendes Godinho, de Santo Tirso.

Dentro de portas -
“Jobriath”

||||| TEXTO: MIGUELMIGUELMIGUELMIGUELMIGUEL     MIRANDMIRANDMIRANDMIRANDMIRANDAAAAA

Bruce Wayne Campbell chegou ao
musical “Hair” com o nome de Jobriath.
Agarrou um papel de destaque com
a sua versatilidade artística e o seu
virtuosismo ao piano. Seguiu para uma
banda de curtíssima duração, os
Pidgeon, lançando apenas um álbum
e um single. Quando conheceu o ma-
nager Jerry Brand surgiu um universo
de oportunidades. Teve uma exposi-
ção enorme com cartazes em auto-
carros e um outdoor de grande di-
mensão no centro de Nova Iorque.
A sua imagem foi promovida mesmo
sem as pessoas conhecerem a sua mú-
sica. Assinou pela Elektra e tudo pare-
cia que iria transformar-se num novo
e americano Bowie. Isso não aconte-

Glam
americano
contra um
muro
homofóbico

ceu e o forte investimento desaguou
num fracasso comercial significativo.

“Jobriath” teve colaborações de re-
levo. Na ficha técnica vemos Peter
Frampton (guitarra) e Eddie Kramer
(coprodução). Este último tem um
curriculum sumptuoso, dado que co-
laborou com artistas de primeira li-
nha, como Jimi Hendrix, Led Zeppelin,
The Beatles, entre muitos outros. Ou-
vimos este disco de 1973 e encaixa-
mos as letras inocentes e estranhas
na voz excêntrica. Transbordam os
excessos pelo fascínio do glam rock.
Quando lhe perguntaram se era ho-
mossexual, respondeu de forma épi-
ca: “é o mesmo que perguntar ao James
Brown se ele é negro”. Todos os esfor-
ços musicais foram eclipsados e o
muro homofóbico foi mais forte. O
álbum nunca entrou nas preferênci-
as do público e foi alvo de paródia.
As aparições na televisão (The Mid-
night Special) foram anunciadas pom-
posamente mas o mediatismo
aumentou a hostilidade. Sorrimos
com “I’maman” e “Rock of Ages” que
substituiu a censurada “Take Me I’m
Yours”. A troca parece-nos infeliz. Pre-
feríamos a sobriedade de “Inside” ou
o dramatismo de “Blow Away”.

O irreverente músico ainda edi-
tou “Creatures Of The Street” em
1974. Pouco tempo depois, assumiu
uma nova personagem, Cole Berlin,
explorando os territórios de cabaré.
Faleceu com SIDA aos 36 anos. Com
o documentário “Jobriath AD”, de
2012, conseguimos obter um exce-
lente panorama do seu percurso. Es-
tranhamos a ausência de depoimen-
tos de Morrissey. O vocalista dos The
Smiths foi um dos responsáveis por
reavivar a memória e trazer reconheci-
mento póstumo a um artista que seria
outro fenómeno nos dias de hoje.  |||||

Sábado, 12 de outubro é a data. “Opus”,
o nome da peça. Christos Papadopou-
los, o seu criador. Assim se marca a
estreia das apresentações da rede
europeia “Aerowaves” em Guimarães.

Numa simbiose perfeita entre dan-
ça e música, quatro bailarinos inter-
pretam “A Arte da Fuga”, de Bach,
numa peça fascinante e profunda-
mente absorvente criada pelo grego
Christos Papadopoulos, uma estrela
em ascensão da dança contemporâ-
nea europeia.

De que forma olhamos para a mú-
sica? “Opus”, de Christos Papadopou-
los, coloca em palco um ensemble
humano em que cada performer se
torna um instrumento. Numa tentati-
va de investigar a nossa reação auto-
mática à música, este quarteto ensi-

GUIMARÃES | DANÇA

Christos
Papadopoulos
traz o seu
“Opus”
ao Vila Flôr
ESPETÁCULO DO CRIADOR GREGO SURGE
NO ÂMBITO DA REDE “AEROWAVES” QUE
TRARÁ À CIDADE-BERÇO ALGUNS NOMES
EM ASCENSÃO DO PANORAMA EUROPEU DA
DANÇA CONTEMPORÂNEA.

na-nos a olhar para ela e depois atrai-
nos para um mundo imaculado capaz
de nos arrancar do nosso quotidiano.

“Opus” é apresentado no Centro
Cultural Vila Flor no âmbito da “Aero-
waves”, uma rede de parceiros de 33
países, na qual Portugal se faz repre-
sentar pel’A Oficina, de Guimarães, e
pelo Espaço do Tempo, estrutura
transdisciplinar baseada em Monte-
mor-o-Novo, desenvolvendo ambas
o apoio a inúmeros criadores nacio-
nais e internacionais.

A criação de Christos Papadopou-
los sobe ao palco do Grande Audi-
tório do CCVF no próximo dia 12 de
outubro, às 21h30. Os bilhetes têm
um custo de 10 euros, ou 7,5 euros
com desconto, e encontram-se dis-
poníveis nas bilheteiras do Centro
Cultural Vila Flor (CCVF), Centro In-
ternacional das Artes José de Guima-
rães (CIAJG), Casa da Memória de
Guimarães (CDMG) e Loja Oficina
(LO), bem como nas lojas Fnac e onli-
ne em www.ccvf.pt e oficina.bol.pt. |||||
FOTO: PATROKLOS SKAFIDAS



SEXTA, DIA 11 SÁBADO, DIA 12
Céu nublado. Vento moderado.
Max. 24º / min. 14º

Aguaceiros fracos. Vento
moderado. Máx. 24º / min. 14º

Aguaceiros. Vento fraco.
Máx. 23º / min. 13º

DOMINGO, DIA 13
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Tlf: 252 871 309 Fax: 252 080 893 | fariauto@portugalmail.pt

CHAPEIRO | PINTURA | MECÂNICA GERAL

Rua Ponte da Pinguela, nº 224 | Vila das Aves

A castanha é de quem a come
e não de quem a apanha

Funerária das Aves
Alves da Costa

Telef.  252 941 467

Serviço permanente

Telem. 914 880 299
Telem. 916 018 195

Teatro como expressão artística popu-
lar vive do contacto com as pessoas.
É este o lema e objetivo do “Palcos” –
Festival de Teatro Amador, uma orga-
nização em parceria entre a câmara
municipal e a Companhia de Teatro
de Santo Tirso que, pelo quinto ano
consecutivo, espalham a magia do tea-
tro pelos quatro cantos do concelho.

Para este ano estão programados
oito espetáculos que atravessam o es-
pectro de gostos, estilos e tons, da
comédia ao drama, passando pelos

SANTO TIRSO | TEATRO

Magia do teatro
espalha-se
por todo o lado
QUINTA EDIÇÃO DO “PALCOS” JÁ ARRANCOU E ATÉ 20
DE OUTUBRO VAI LEVAR O MELHOR TEATRO
AMADOR AOS QUATRO CANTOS DO CONCELHO

registos trágico-cómicos e pelos
espetáculos infantis, sempre com
entrada livre.

“Há pessoas que acompanham
todos os espetáculos do festival e
que já marcaram presença em várias
edições”, refere Alberto Costa, pre-
sidente da câmara, citado pela nota
de imprensa do município. “Temos
vindo a criar novos hábitos cultu-
rais na população, apostando na di-

versidade de espetáculos, mas tam-
bém na sua descentralização”, expli-
ca, sublinhando que “isso tem sido
visível nas lotações das salas que, de
ano para ano, ganham público”.

Depois de passar pela escola se-
cundária Tomaz Pealayo e pelo Cen-
tro Paroquial da Reguenga no fim de
semana do feriado da implantação
da República, o Festival regressa já
esta sexta-feira, 11 de outubro, pelas

21h30, com a subida ao palco do
Centro Paroquial de Fontiscos da
Companhia Teatral de Procênio, Bra-
sil, com a comédia “Cordel - uma vi-
agem pela cultura popular”. Aquela
que é a primeira companhia interna-
cional a apresentar-se no “Palcos” re-
gressa no dia seguinte, sábado, dia 12,
a partir das 11h com a peça infantil
“João e o pé de feijão” na Biblioteca
Municipal. Ainda no sábado, mas ao
serão, pelas 21h30, no Centro Paro-
quial de Areias , o Teatro Avis-cena
regressa com o “Rei Está a Morrer”.

“Burro vai, burro vem” leva a Rode-
rikus – Companhia de Teatro de Roriz,
ao Centro Paroquial de Santo Tirso,
domingo, dia 13 de outubro, às 16h.

O último fim de semana será mar-
cado pela comédia. Primeiro com
“Josefina e Clementina”, dramatizada
pelo Pateo das Galinhas, no Centro
Paroquial de Monte Córdova, dia 19,
pelas 21h30. No último dia estará
em cena “Como estamos de amores?”,
no Centro Cultural Municipal de Vila
das Aves, a última peça do Palcos,
pelo Cale Estúdio Teatro.

A programação detalhada pode
ser consultada no site do município,
em www.cm-stirso.pt ||||||

O FESTIVAL PALCOS
RETOMA A SUA
ATIVIDADE ESTA SEXTA-
FEIRA, DIA 12, COM A
COMPANHIA TEATRAL
DE PROCÊNIO, DO
BRASIL, COM A
COMÉDIA “CORDEL -
UMA VIAGEM PELA
CULTURA POPULAR”
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DESTAQUE
A ambulância
que partiu de
Vila das Aves
com destino ao

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE VILA DAS AVES ACEDERAM AO PEDIDO DE
AJUDA VINDO DE CABO VERDE E OFERECERAM À CORPORAÇÃO DE
BOMBEIROS DO TARRAFAL UMA AMBULÂNCIA QUE VAI AGORA AJUDAR NO
SOCORRO DE MAIS DE VINTE MIL PESSOAS.

||||| TEXTO: PPPPPAULAULAULAULAULOOOOO     RRRRR. . . . . SILSILSILSILSILVVVVVAAAAA

É intrínseco à missão do bombeiro
ajudar o próximo. O trabalho quoti-
diano destes homens e mulheres é,
por si só, um ato de altruísmo e solida-
riedade pública. No meio das dificul-
dades que os bombeiros nacionais pas-
sam diariamente, há quem passe por
mais e tenha acesso a menos. A rea-
lidade de Cabo Verde fala por si e o
pedido de ajuda chegou do Tarrafal.

Tudo começou num e-mail. Há
cerca de três meses, Hugo Machado,
comandante da corporação dos bom-
beiros voluntários de Vila das Aves,
abriu o correio eletrónico e chamou-
lhe a atenção uma mensagem da Liga

dos Bombeiros questionando todas
as corporações do país sobre a pos-
sibilidade ajudar os colegas cabo-
verdianos com uma ambulância.

Este repto da Liga aparece no âm-
bito de uma geminação entre a câ-
mara municipal de Povoação, ilha de
São Miguel, Açores, e o município do
Tarrafal que há uns anos inquiriu a
autarquia açoriana sobre a possibili-
dade de arranjarem uma ambulân-
cia. Nos últimos tempos, o Tarrafal
insistiu com mais urgência e a câma-
ra de Povoação fez chegar o pedido à
Liga que disseminou por todo o país.

Surgiu no momento exato. Como
conta ao Entre Margens o coman-
dante da corporação avense, “como
estamos a fazer a renovação da frota
de ambulâncias de socorro e não
nos interessa ter aqui uma ambulân-
cia a mais, pensei que seria a oportu-
nidade ideal.”

Recentemente, os bombeiros vo-
luntários de Vila das Aves foram pre-
senteados com uma ambulância com-
pletamente nova por parte de um
benemérito. Essa adição veio comple-
mentar o parque automóvel quanto
a este tipo de viaturas, tornando su-
pérfluo um dos veículos já com al-
guns anos mas em perfeito estado.

Carlos Valente, presidente da dire-

ção da associação humanitária, ex-
plica que desde 2014 já entraram qua-
tro novas ambulâncias para o par-
que automóvel da corporação. Em con-
versa com o benemérito que ofere-
ceu este último veículo como presente
de aniversário, o assunto de Cabo
Verde veio à baila e picou o interes-
se do empresário.

“Ele questionou que ambulância
iríamos enviar. Uma ambulância ve-
lha? Que já não anda? Não, respon-
demos nós. O carro está impecável,
só é o último a sair por questões ope-
racionais. É Mercedes, foi importado
de Espanha há uns anos e iria obri-
gar-nos a gastar algum dinheiro que
decidimos internamente não valia a
pena”, esclareceu o presidente.

Mais, garantiu Hugo Machado, “o
carro estava operacional para sair em
serviço, estava totalmente equipado
como todas as outras ambulâncias
desta frota, mas como era uma mon-
tagem espanhola e não se adaptava
a cem por cento à nossa realidade,
ficou para a última linha e após a che-
gada da nova decidimos retirá-la.”

Para a associação humanitária não
fazia sentido financeiro manter este
veículo na frota devido ao investi-
mento que seria necessário fazer. O
interesse do benemérito traduziu-se
de forma quase imediata. Satisfeito
com a ambulância que decidiram en-
viar para o Tarrafal, que para além das
condições físicas não lhe foi retirado
qualquer equipamento do interior,
“responsabilizou-se para pagar uma
revisão completa ao veículo”, asse-
gurando que chegaria a Cabo Verde
um carro “em estado impecável.”

“Podíamos ter ficado com o carro?
Para quê? Mais uma despesa? Se te-
mos quem nos ajuda, porque não
vamos ajudar quem precisa?”, rema-
tou Carlos Valente.

UM LUXO QUE SATISFAZ
NECESSIDADES
A vila do Tarrafal, sede de concelho
com o mesmo nome localizado na
ilha de Santiago do arquipélago de
Cabo Verde, tem cerca de nove mil
habitantes, o que a torna similar à
Vila das Aves. As comparações, con-
tudo, ficam por aí.

O nome Tarrafal está intimamente
ligado com a história de Portugal, lo-
cal onde pontificam as histórias de
terror do Campo do Tarrafal, prisão,
campo concentração como dizem os
locais, para dissidentes do regime do
Estado Novo. E talvez por isso, com
feridas ainda tão frágeis, o Tarrafal
continue muito longe de ser um dos
grandes centros turísticos do arqui-

TARRAFAL

pélago. Sem esse motor económico,
a vila é um ponto de descoberta para
curiosos e aventureiros.

Falta um pouco de tudo, o que
sensibilizou o comandante Hugo
Machado. “Cá temos um tipo de sen-
sibilidade e não tinha mesmo a no-
ção das necessidades deles. Sensibi-
lizou-me muito.”

Para os cerca de vinte mil habitan-
tes do concelho, sobretudo centrados
no polo urbano e que depois se dis-
persam pela paisagem, para lá do ho-
rizonte, existem 10 bombeiros. Muni-
cipais, sem estatuto, em que o quartel
são duas pequenas salas de aula, um
pequeno veículo de combate a incên-
dios com capacidade para 500 litros
de água e uma ambulância empres-
tada pela Cruz Vermelha equipada
com uma mala de primeiros socor-
ros e pouco mais. Respondem a cer-
ca de 70 serviços por mês.

A nova ambulância, totalmente equi-
pada vinda da Vila das Aves vai fazer
toda a diferença, porque segundo
revela o comandante, após várias reu-
niões no local para perceber a realida-
de do Tarrafal, o que mais precisam é
de material, porque na maioria dos
casos eles têm a formação necessá-
ria para lidar com as situações.

“Eles tiveram o último curso de
primeiros socorros em dezembro do
ano passado, dado por um bombei-
ro de Vila do Conde”, assevera Hugo
Machado. “O problema é que eles
têm formação, mas não têm o materi-
al necessário para trabalharem. Ago-
ra, sim, porque lhes entregamos um
carro que está completo de todos os
equipamentos e aquela população já
se pode sentir mais segura. Tem uma
ambulância equipada e os homens
que já estão preparados para a usar”,
rematou o comandante.

Para ajudar a colmatar essas dificul-
dades, a corporação de bombeiros de
Vila das Aves vai enviar ainda dez ca-
pacetes e fatos e fatos de combate a
incêndios urbanos, ficando aberta a
possibilidade de um protocolo de for-
mação entre as duas entidades, seja
em Cabo Verde, seja na Vila das Aves.

“Dispusemos a que viessem cá ver
a nossa realidade, sair em serviço
connosco, fazer algumas horas de
formação”, adiantou o comandante,
sobretudo nas áreas de socorrismo
pré-hospitalar e desencarceramento,
encontrando-se mesmo a tentar ob-
ter o equipamento dessa vertente que
será talvez o mais necessário para os
cenários do quotidiano. Daqui para
o futuro, eles podem contar connos-
co para qualquer coisa. “Foi um ges-
to muito especial, em que só quem lá

EM CIMA, CERIMÓNIA DE
ENTREGA DA AMBULÂNCIA NA
CÂMARA MUNICIPAL DO
TARRAFAL. EM BAIXO,
CARLOS VALENTE COM
FUTEBOLISTAS LOCAIS
OSTENTANDO A CAMISOLA
DO CD AVES
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VIAGEM SEM
CUSTOS PARA A
ASSOCIAÇÃO

Para esclarecimento dos sócios
da associação humanitária,
Carlos Valente revelou que esta
operação de solidariedade, bem
como as viagens e estadia em
Cabo Verde não tiveram quais-
quer custos para a corporação.

“A associação humanitária
dos bombeiros voluntários de Vi-
la das Aves ofereceu um carro e a
única despesa que teve foi meter
gasóleo no depósito, porque até
isso foi cheio. Tudo o resto, des-
pesas de transporte do carro até
Cabo Verde, questões burocráti-
cas, as estadias, os almoços, os
jantares e as viagens a associa-
ção não pagou um cêntimo”, re-
vela o presidente da direção.

A explicação é simples. O co-
mandante Hugo Machado viajou
no âmbito da geminação entre a
câmara de Povoação e o Tarrafal.
O município açoriano como não
contribuiu para a ambulância de-
cidiu pagar a viagem do coman-
dante da corporação para que este
pudesse dar a formação necessá-
ria para operar a nova ambulân-
cia, sendo que a revisão da mesma
foi custeada pelo benemérito.

Quanto ao presidente da as-
sociação e restantes acompa-
nhantes, os custos foram pagos
pelos próprios. “Não houve qual-
quer encargo de viagens, estadi-
as, almoços, jantares e até trans-
fers”, rematou Carlos Valente. |||||

da câmara do Tarrafal é também trei-
nador da equipa local, os Varandinhas.

Convidados para assistir a um trei-
no da equipa de futebol realizado
num campo sintético “bem arranja-
do”, lá estavam eles, jogadores e equi-
pa técnica vestidos a rigor com as
cores do Desportivo das Aves, cami-
solas “Eu fui ao Jamor!” e equipamen-
tos oficiais.

A explicação é simples. O verea-
dor estava em Portugal aquando da
final da Taça de Portugal em maio de
2018 e após a vitória do CD Aves
sobre o Sporting, resolveu bater à
porta do clube avense que lhes ofe-
receu todas as camisolas e equipa-
mentos que podiam dispensar.

Ver uma camisola do Desportivo
das Aves no Tarrafal afinal não é uma
mera coincidência curiosa. Faz parte
de uma ligação secretamente próxi-
ma entre as duas vilas. Uma ligação
que se estende ainda ao agrupamento
de escuteiros de Vila das Aves.

As fotografias partilhadas nas re-
des sociais da viagem da comitiva dos
bombeiros alertaram o chefe do agru-
pamento de escuteiros, Rafael Lopes,
revelando que também eles estão a
avançar com uma geminação com os
escuteiros do Tarrafal e até já prepa-
ram uma viagem a Cabo Verde.

“Eu fiquei espantado!”, contou Car-
los Valente. “Clube, bombeiros e escu-
teiros há uma enorme marca da Vila
das Aves no Tarrafal, completamente
desconhecida das pessoas e criada de
modo independente uns dos outros.”

A viagem terminou com o senti-
mento de que se abriram imensas

vai percebe a falta que faz e a dife-
rença que esta ambulância vai fazer.”

Transportada de barco, a ambulân-
cia chegou antes do previsto. A bu-
rocracia de desalfandegamento com-
plicou o processo, sendo mesmo ne-
cessária a intervenção do secretário
de Estado do Governo cabo-verdia-
no. Está pronta para servir a popula-
ção local e melhorar a qualidade de
vida do Tarrafal.

ENTRE AS AVES E O
TARRAFAL HÁ UMA PONTE
A viagem para a entrega da ambu-
lância ao Tarrafal revelou um conjun-
to de coincidências e ligações entre

portas, não só para melhorar as con-
dições de vida da população, como
para a partilha de experiências entre
duas vilas, duas comunidades e dois
países, separados por um oceano,
mas com uma história que se en-
trecruza constantemente. |||||

a Vila das Aves e município do arqui-
pélago. Carlos Valente, que havia visi-
tado o Tarrafal há quase três déca-
das, percorreu ruas e locais que lhe
tinham ficado na memória. E foi numa
dessa ruas que, coincidência das
coincidências viu um homem a pas-
sear com uma camisola do CD Aves.
“Fiquei surpreendido”, revela o presi-
dente da associação humanitária.
Dirigiu-se à pessoa em questão que
acabou por o informar que “havia
várias camisolas do Desportivo das
Aves no Tarrafal.”

A curiosidade do avistamento foi
saciada quando percebeu que o vere-
ador do desporto e da proteção civil

Ver uma camisola do
Desportivo das Aves no
Tarrafal não é uma
mera coincidência. Faz
parte de uma ligação
secretamente próxima
entre as duas vilas.
Uma ligação que se
estende ainda ao agru-
pamento de escuteiros
de Vila das Aves.

No meio das dificuldades que os bombeiros nacionais
passam diariamente, há quem passe por mais e
tenha acesso a menos. A realidade de Cabo Verde
fala por si e o pedido de ajuda chegou do Tarrafal.

FOTOS: CARLOS VALENTE
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OPINIAO
~~~~~

“ESTÓRIAS DO TEMPO DA VELHA ESCOLA”

“

Guarulhos,
maio de 2039

O Buchas

Depois de desfeitear um magote de
adversários, com uma espetacular
triangulação que os deixou de olhos
trocados, ouviu lá muito ao longe, a
voz da mãe a chamá-lo. Concentrou-
se e acelerou como um foguete para
a grande área e, trejeitando uma vira-
gem à esquerda, guinou, inespera-
damente à direita, deixando o infeliz
do defesa central completamente azo-
ado e em contrapé. Como um relâmpa-
go, progrediu para a baliza, posicio-
nou milimetricamente o esférico e dis-
parou com o seu pé canhão um mo-
numental petardo. E, quando a bola
voava em arco, imparável, em direc-
ção às malhas da baliza, a mãe ribom-
bou-lhe às orelhas: “vá lá, levantate
que hoje começa a escola e já estás
atrasado”.

Levantou-se estremunhado, espre-
guiçou-se languidamente, enfiou as
calças de cotim, mais gastas que uma
estrada romana, a camisa onde cabi-
am uns dois e meio como ele, o casa-
co rafado, que já ia para lá da tercei-
ra idade e lá foi, a arrastar os socos,
até à corte. Pensou a vaca jesualda, o
porco malhado e as três cabras, mata-
bichou as costumeiras sopas de vi-
nho, meteu na sacola de ganga roça-
da a lousa, a pena, o livro de leitura
e, ala para a escola, que se faz tarde.

Mais azedo que rabo de gato, pon-
tapeava furiosamente todas as pedras
com que se cruzava no caminho,
rabujando entre dentes: “lá me vão
começar a malhar outra vez, como se

fosse em centeio verde, mas que mal
fiz eu, para ter que estar fechado,
quie-to e calado durante aquele tem-
pão todo ...” E, pior que isso, pensava,
bem podia dizer adeus àqueles inter-
mináveis jogos de futebol que dispu-
tava nas férias, onde ele, “eusebia-
va”, brilhando sempre em grande es-
tilo, enquanto pelo canto do olho vi-
giava o gado e o pai, que tinha a telha
de lhe arrear uns par de sopapos,
sempre que o apanhava a esgueirar-
se para jogar à bola, deixando o gado
à sua sorte. Só a antecipação do pe-
queno derby no intervalo da escola
o desanuviou um nadinha e quan-
do imaginou a canalhada no recreio
a gritar: “só mais um Buchas, só mais
um...”, até se lhe abriu um sorrisito.

O Buchas era um puto assim para
o enfezado, com uma trunfa, que
pedia meças à mais tesa das vassou-
ras e que ele, nem à força de cuspe,
“scupe” como ele dizia, conseguia as-
sapar. Ladino, com um olhar vivo mais
esquivo que a felicidade, sonhava ser
um grande craque da bola à imagem
do seu deus Eusébio. A escola era
para ele uma tortura tão sádica que,
por mais que se esforçasse, não en-
tendia que pecado tão grande tinha
cometido para ter que alombar com
tal penitência. E, é claro que por cau-
sa disso, teve sempre, desde a pri-
meira até à quarta classe, uma cartei-
ra reservada na chamada fila do in-
ferno, para onde, naqueles tempos,
eram degredados os “maus alunos”,
apelidados sem paninhos quentes de
“os mais burros”.

Como é sabido, a marada da vida
não vai muito à bola com os deva-
neios dos pobres, e, como quase sem-
pre, tolheu o sonho do Buchas, que,
infelizmente, nunca foi famoso e muito
menos rico.

Mas ficou na História, pelo me-
nos na minha história. É que eu, ape-
sar de já estar quase a ser transferi-
do compulsivamente para a equipa
da peste grisalha, como lhe chamou
há uns tempos um pedaço de asno,
nunca vi durante toda a minha vida,
nenhum craque da bola a divertir-se
e a desfrutar tanto do jogo como o
Buchas. A jogar à bola, ele era a en-
carnação da felicidade em passo de
corrida. A bola abria-lhe as portas
do paraíso e esconjurava-lhe todos
os males. Com a bola nos pés sen-
tia-se gigante, quase, quase, Eusébio.

Mas o que o catapultou para os

No tempo em que éreis jovens, o
vosso avô cumpria a sua diáspora
e era frequentador assíduo de ae-
roportos, como aquele de onde vos
envia esta carta.

Guarulhos foi palco de peculia-
res episódios. Certamente, ser-vos-
á difícil de acreditar, mas, naquele
tempo, imperava o medo de atenta-
dos. Para voar, o vosso avô era revis-
tado, obrigado a tirar o cinto e a des-
pir o calçado. Descalço e seguran-
do as calças, passava por uma má-
quina, rezando para que o alarme
não soasse e fosse sujeito a descon-
fiados olhares e apalpações. A via
sacra continuava na área de embar-
que, onde, raramente, os voos parti-
am no horário previsto de partir.

Certa vez, foi o Virgílio que se atra-
sou e perdeu o voo. Encontrei-o, es-
baforido, inconsolável, quando ten-
tava encontrar um voo alternativo:

O taxista não teve culpa. Hoje, vol-
taram as aulas e era o horário de en-
trada na escola. O trânsito estava in-
fernal! Engarrafamentos...

E por que é que todas as escolas come-
çam à mesma hora? – repliquei.

O Virgílio não tugiu, nem mu-
giu, mas lançou-me um olhar as-
sassino. E a conversa ficou por aí…

Já lhe havia dirigido essa per-
gunta, inúmeras vezes. E muitas
outras, que aguardavam resposta:

Por que havia férias escolares, inter-
valos, trimestre, ano letivo? Por que ra-
zão uma aula durava 50 minutos? Por
que eram duzentos os dias letivos, se nós
aprendíamos nos 365 dias de cada ano?
Por que se passava de trimestre para se-
mestre, ingenuamente acreditando que
isso seria gestão flexível do currículo?

Por mais inverosímil que possa
parecer, crede que assim era, anti-
gamente. Felizmente, o tempo dos
horários-padrão, dos atrasos e do
medo pertence ao passado. E do

anais da História não foi o futebol.
Naquele tempo, para além dos jogos
da bola, os intervalos serviam, ou de-
viam servir, para os alunos lancha-
rem, pois os horários prolongavam-
se um pouco pela tarde e só havia
almoço em casa, no fim da escola. Só
que os tempos eram de vacas magras
e se havia uns mais afortunados que
levavam um “trigo”, ou um pedaço
de broa adubados com qualquer
coisita, outros havia, como o Buchas,
que levavam apenas a fome, sem adu-
bo nenhum.

Mas como a barriga manda a per-
na, ele, um dia, lembrou-se de se che-
gar junto dos mais afortunados com
a frase que lhe granjeou, para todo o
sempre, a sua famosa alcunha: “dá aí
uma bucha”. E, como há coisas que
nunca mudam, se uns poucos lhe
atiraram à cara pérolas como: “não
sou teu pai”, “vai trabalhar malandro”,
“tivesses trazido de casa”, o certo é
que, a partir daquele dia, o Buchas
nunca mais teve fome nos intervalos
da escola. E, melhor que isso, em me-
nos de nada, também os restantes de-
safortunados daquela escola apren-
deram a matar a fome à mesma mesa.

O Buchas, para além de ter sido
um craque da bola e um homem fe-
liz, o que já não é nada pouco, ficará
para sempre na História como o pai
da Ação Social Escolar. |||||

passado recupero outro episódio.
O Egídio, adepto confesso da im-

posição de cadências uniformizado-
ras, tomou consciência da diversi-
dade rítmica, quando menos espe-
rava, como se verá.

No intervalo de um congresso,
careceu de satisfazer uma elemen-
tar necessidade fisiológica. Dirigiu-
se ao quarto de banho. A célula
fotoelétrica funcionou e fez-se luz.
Foi até ao fundo do corredor, en-
costou-se ao mictório e deu início à
aliviação. Para não sair a meio da
palestra, a contenção urinária havia
sido longa e as águas a verter eram
mais que muitas.

Subitamente, a luz foi-se. Sem de-
ter a micção, o Egídio ergueu um
braço e acenou, voltou a acenar e…
nada! O quarto de banho manteve-
se imerso na mais profunda escuri-
dão. Ao trocar de mãos, para acenar
com o outro braço, escapou-se-lhe
a coisa, e os urinários fluidos verte-
ram-se, calças abaixo, numa torren-
te morna, que não tardou a sentir
fria e desconfortável, até aos sapa-
tos. O Egídio sacudiu-se. Depois, hirto
e sofrido, empreendeu o regresso,
percorrendo o longo corredor às
apalpadelas, praguejando de cada
vez que introduzia as mãos tateantes
em humidades não-identificadas.

 Acabou o périplo encaixado en-
tre dois lavatórios e embatendo fron-
talmente contra uma traiçoeira pa-
rede, que as trevas ocultavam. Conti-
nuou a acenar com a sinistra, contor-
nando o obstáculo, com a mão direi-
ta colada à dorida fronte. Ao contor-
nar a fatídica parede, o automático,
que estava ajustado para o tempo-
padrão de uma urinação normal,
disparou novamente. E fez-se luz!

Curioso e inteligente como qual-
quer professor, o Egídio apurou que
os toques de campainha tinham sido
introduzidos nas escolas do século
XIX. Já ninguém se recordava dos
objetivos visados na longínqua intro-
dução desse dispositivo. Mas, decor-
rido mais de um século, a sineta, ma-
nualmente acionada do tempo dos
avós dos professores, continuava a
soar a mando de um computador.

Recebei um beijo do avô José. |||||

José Pacheco

Adélio Castro

O Buchas era um
puto assim para o
enfezado, com uma
trunfa, que pedia
meças à mais tesa
das vassouras e que
ele, nem à força de
cuspe, “scupe” co-
mo ele dizia, conse-
guia assapar. Ladi-
no, com um olhar
vivo mais esquivo
que a felicidade,
sonhava ser um
grande craque da
bola à imagem do
seu deus Eusébio.
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Marcelo Rebelo de Sousa já
abordou a questão da urgência da
indigitação do Primeiro Ministro e
quer dar posse ao governo até ao
fim do mês de outubro. Esta é a
prova mais evidente do reconheci-
mento dos resultados que já estão
bem explicados a nível nacional.
Importante é o facto de o PS ter
vencido também no distrito do
Porto, no concelho de Santo Tirso e
na Vila das Aves.

A ter em conta é a questão da
abstenção ter aumentado por todo
o país. Nestas legislativas a absten-
ção atingiu os 45,9 por cento, que
se pode considerar um valor muito
elevado, agravado pelo facto de ter
vindo a subir consecutivamente. No

Socialistas vencem
em toda linha,
Costa forma governo

concelho de Santo Tirso os valores
foram mais baixos atingindo os
41,5 por cento em Vila das Aves.
Um relatório recente na União
Europeia reafirmava a questão dos
números da abstenção na Europa e
concluía que competia às institui-
ções europeias combater este
verdadeiro flagelo democrático. Em
Portugal também as instituições
políticas em geral e os eleitos em
particular, nomeadamente os novos
deputados, tem a obrigação de
esclarecer e orientar as populações
quanto à importância do exercício
do direito, que também é um dever,
de voto. Uma solução que já foi
adotada em alguns países, incluin-
do a Europa, é o da obrigatorie-
dade, com sujeição a sanções em
caso de ausência, do exercício de
voto. A democracia defende-se
combatendo todos aqueles que a
querem derrubar.

Quanto aos resultados no
concelho de Santo Tirso, a vitória
do PS com 42,3 por cento, acima
do resultado nacional ( 36,6 por

cento), representa o diferencial
entre os resultados nacionais e
concelhios que em anteriores
legislativas, excetuando 2015 em
que o PS perdeu, foi mesmo maior,
nomeadamente em 2005, 2009 e
2011. Santo Tirso e a sua represen-
tante do PS na candidatura a
deputada, terão assim a hipótese
de a curto prazo estarem na
Assembleia da República.

O PSD, com 29,7 por cento,
como segunda força política do
concelho, saiu derrotado em Santo
Tirso e mais ainda na Vila das Aves
(27,1 por cento), não conseguindo
que nenhum dos dois candidatos a
deputados pelo distrito do Porto
tivessem qualquer hipótese de
incluir o futuro parlamento. O PSD
perdeu assim a sua deputada,
durante oito anos, na Assembleia
da República.

O Bloco de Esquerda confirmou
a sua posição como terceira força
política no concelho (9,5 por
cento) e na Vila das Aves (11,0 por
cento). É um caso de estudo que
muito provavelmente vai apresentar
novidades para as próximas
autárquicas em 2021 até pelo sinal
político de criação de uma sede do
BE em Santo Tirso.

A CDU tem vindo a descer nos
seus resultados para as legislativas
e atingiu em 2019 o seu valor mais
baixo das últimas eleições.
O CDS/PP tem também sofrido uma
enorme sangria de votantes no
concelho ! Em 2011 o CDS obteve
8,3 por cento (3535 votantes) e
em 2019 obteve somente 3,2 por
cento (1230 votantes). Para o CDS/
PP em Vila das Aves o resultado foi
de 3, 7 por cento e o número de
votantes foi de 162! Recordemos
que o CDS/PP chegou a liderar a
Junta de Freguesia de Vila das Aves
entre 1976 e 1982!

O PAN subiu os seus resultados
no concelho relativamente às
eleições anteriores, mas não
tiveram a expressão dos resultados
nacionais que viram os seus
deputados quadruplicar.

Quanto aos outros partidos
Livre, Iniciativa Liberal e Chega,
agora com deputados no Parlamen-
to, os seus resultados não tiveram
expressão concelhia significativa.

Todos estes resultados certa-
mente que vão ter consequências
políticas ao nível interno e ao nível
externo dos próprios partidos o
que já teve originou a saída da
líder do CDS/PP, Assunção Cristas.

Ao nível concelhio também os

resultados terão certamente conse-
quências até porque se aproximam
processos de eleições internas.

Em Dezembro próximo realizar-
se-ão, de acordo com os estatutos
do PSD, as eleições para a
concelhia. Recorde-se que este
processo vai ocorrer depois de uma
escolha interna, polémica, dos
candidatos a deputados pelo
concelho que levaram ao afasta-
mento da deputada, e ex-candidata
a presidente da câmara, que agora
termina o seu mandato parlamen-
tar. Certamente que o debate
político sobre este assunto não está
encerrado e para breve teremos
novidades sobre quem serão o(s)
candidato(s) à presidência da
comissão política concelhia.

Quanto ao PS concelhio também
passou por um processo autárquico
atribulado que levou, por um lado
à renúncia do anterior presidente
de câmara que também renunciou
do cargo de presidente da comis-
são política concelhia, por outro à
renúncia do sucessor na concelhia
de Santo Tirso por discordância
quanto à opção tomada pelo PS na
escolha da candidata a deputada.
No início do próximo ano também
o PS, de acordo com os seus
estatutos, levará a cabo as eleições
para as comissões políticas
concelhias o que provavelmente irá
proporcionar o aparecimento de
candidatura(s) que irá liderar o
processo de apresentação de listas
para as autárquicas de 2021.
A menos de dois anos das
autárquicas certamente que foco
das decisões dentro do PSD e do
PS passarão fundamentalmente
pelas escolhas dos candidatos a
presidentes de câmara que até
poderão ser os próprios candidatos
a presidentes das comissões
políticas concelhias. Só falta saber
se os candidatos terão opositores
internos, numa lógica de eventual
alternativa democrática. |||||

ELEIÇÕES LEGISLATIVAS

CARTOON // VAMOS A VER...

Castro Fernandes

“As instituições políticas em geral e os eleitos em particular, tem a obrigação de escla-
recer e orientar as populações quanto à importância do exercício do direito, que
também é um dever, de voto. Uma solução é o da obrigatoriedade do exercício de
voto. A democracia defende-se combatendo todos aqueles que a querem derrubar.
CASTRO FERNANDES

NO INÍCIO DO PRÓXIMO
ANO TAMBÉM O PS, DE
ACORDO COM OS SEUS
ESTATUTOS, LEVARÁ A
CABO AS ELEIÇÕES PARA
AS COMISSÕES POLÍTI-
CAS CONCELHIAS O QUE
PROVAVELMENTE IRÁ
PROPORCIONAR O
APARECIMENTO DE
CANDIDATURA(S) QUE
IRÁ LIDERAR O PROCES-
SO DE APRESENTAÇÃO
DE LISTAS PARA AS
AUTÁRQUICAS DE 2021.
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O Partido Socialista venceu as eleições
legislativas. António Costa vai continuar
a ser primeiro-Ministro de Portugal, em-
bora não tenha alcançado a maioria ab-
soluta. Nas eleições do passado domin-
go, muitas foram as surpresas, mas o ven-
cedor parecia anunciado e daí não fugiu.

Para a legislatura 2019-2023 a As-
sembleia da República vai contar com
nove partidos representados, um record,
e uma maioria alargada da esquerda do
espectro político. Iniciativa Liberal, Livre e
Chaga são as grandes novidades.

O PS conseguiu 36,65 por cento dos
votos o que se traduziu em 106 manda-
tos, ficando a dez do número mágico
para a maioria absoluta. O PSD obteve
27,90 por cento e 77 deputados. Seguiu-
se o Bloco de Esquerda com se manteve
como terceira força política nacional com
9,67 por cento e os mesmos 19 deputa-
dos na legislatura que agora termina. A

SANTO TIRSO | ELEIÇÕES LEGISLATIVAS

PS vence acima
da média
nacional em
Santo Tirso
PARTIDO LIDERADO POR ANTÓNIO COSTA CRESCEU
EM RELAÇÃO A 2015 E ASSEGUROU NO CONCELHO
UMA VITÓRIA POR LARGA MARGEM. PSD SURGIU
TAMBÉM ACIMA DO RESULTADO NACIONAL E BLOCO
DE ESQUERDA CIMENTOU-SE COMO TERCEIRA
FORÇA POLÍTICA.

CDU arrecadou 6,46 por cento (12 de-
putados), o CDS apenas 4,25 por cento
(5 deputados) e o PAN conquistou 3,28
por cento (4 deputados).

As novas caras, com um deputado elei-
to cada, o Chega atingiu 1,30 por cento
dos votos, o Iniciativa Liberal com 1,29
por cento e o Livre com 1,09 por cento.
Ficam ainda atribuir os quatros mandatos
pertencentes aos círculos da emigração.

SANTO TIRSO ‘ROSA’
As contas finais no concelho de Santo
Tirso foram em tudo similares ao geral
nacional. O Partido Socialista venceu por
larga margem e superou o resultado fi-
nal geral, conquistando 42,30 por cen-
to e mais mil e quinhentos votos do que
em 2015 onde a coligação ‘Portugal à
Frente’ tinha vencido.

Em comunicado, a concelhia socialis-
ta destaca a vitória em 11 das 14 fregue-
sias do concelho, sendo “a primeira vez,
desde 2011, que o PS conseguiu vencer
umas Eleições Legislativas em Santo Tirso
contra a direita, coligada ou separada.”

O PSD surgiu na segunda posição com
29,07 por cento dos votos, sendo que
desta vez surgiu no boletim eleitoral se-
parado do CDS que foi apenas o quinto
mais votado no concelho com 3,24 por
cento, um ponto percentual abaixo do
registo nacional.

Cimentando a posição de terceira for-
ça política também no concelho de San-
to Tirso, o Bloco de Esquerda obteve pra-
ticamente a mesma votação de há quatro
anos com 9,54 por cento, mas menos
duzentos votos no total. Já a CDU per-
deu novecentos votos no concelho apa-
recendo na quarta posição com 3,92 por
cento. O PAN subiu em flecha, conquis-
tando mais seiscentos votos do que em
2015 e 2,73 por cento.

Dos restantes, o Iniciativa Liberal foi a
maior novidade contando com 0,82 por
cento e 313 votos nas urnas tirsenses. O
RIR, de Tino de Rans, surgiu logo de se-
guida com 0,80 por cento e 303 votos.
O Livre com 249 votos e 0,66 por cen-
to das preferências e o PCTP/MRPP fe-
charam o top 10 em Santo Tirso. Desta-
que ainda para o Chega que, apesar de
ter elegido um deputado no círculo de
Lisboa conseguiu apenas 184 votos para
0,48 por cento.

A Vila das Aves seguiu a trajetória do
restante concelho. O PS venceu com
42,30 por cento, seguido do PSD com
27,13 por cento, Bloco de Esquerda com
11,05 por cento, CDU com 3,80 por
cento, CDS com 3,69 por cento, PAN com
2,55 por cento, Livre com 1,05 por cen-
to e Iniciativa Liberal com 0,89 por cen-
to. Também aqui a extrema direita radical
do Chega se ficou pelos 0, 55 por cento
das preferências.

Nota de destaque ainda para a abs-
tenção que, no concelho de Santo Tirso
se fixou nos 39,35 por cento bastante
abaixo do total nacional que ficou regis-
tado em 45,50 por cento. |||||

As contas
finais no
concelho de
Santo Tirso
foram em
tudo simila-
res ao geral
nacional. O
Partido Soci-
alista venceu
por larga
margem e
superou o
resultado
final geral,
conquistan-
do 42,30 por
cento e mais
mil e qui-
nhentos
votos do que
em 2015
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Detido por rapto
em stand de
automóveis
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O Comando Territorial do Por-
to, através do Posto Territorial
de Vila das Aves, no final do
passado mês de setembro, de-
teve um homem com 47 anos,
pelo crime de rapto, em Vila
das Aves.

A GNR foi alertada para
uma situação de um rapto num
stand de automóveis, em que
o suspeito estava na posse de
uma arma de fogo. Os milita-
res deslocaram-se de imedia-
to ao local, onde apuraram que
o suspeito entrou no stand de
automóveis para cobrar uma
alegada dívida relacionada
com negócios do ramo auto-
móvel. Com recurso a uma
arma de fogo, o suspeito ame-
açou de morte duas pessoas
que se encontravam no interi-
or do referido stand, privan-
do-as de abandonar o local
até que a dívida fosse paga.

Após serem realizadas algu-
mas diligências, os militares efe-
tuaram a detenção do suspeito
e a apreensão da arma de fogo.

Os factos foram reportados
à Polícia Judiciária. O suspeito
após ter sido presente ao Tri-

VILA DAS AVES | CRIME

CASO ESTÁ RELACIONADO COM UMA ALEGADA
DÍVIDA COM NEGÓCIOS DO RAMO AUTOMÓVEL.
SUSPEITO FICOU EM PRISÃO PREVENTIVA.

bunal Judicial de Matosinhos
ficou sujeito à medida de coa-
ção de prisão preventiva. Esta
ação contou ainda com o empe-
nhamento do Núcleo de Inves-
tigação Criminal de Santo Tirso.

ASSALTO A CABELEIREIRA
Ainda no final do mês de se-
tembro, na Vila das Aves, um
salão de cabeleireiro foi assal-
tado na rua 25 de abril, por
volta das 20 horas de sába-
do. Os assaltantes ameaçaram
a proprietária do espaço comer-
cial com uma arma branca, in-
timando-a a entregar todo o
dinheiro que possuía, colocan-
do-se me fuga de imediato. A
GNR de Vila das Aves esteve
no local e registou os aconte-
cimentos. |||||

Com recurso a
uma arma de
fogo, o suspeito
ameaçou de mor-
te duas pessoas
que se encon-
travam no interi-
or do stand.
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Os moradores do complexo de
habitação social de Roriz vão
poder viver mais descansados e
com mais qualidade de vida após
a conclusão e inauguração das
obras de requalificação de todo
o complexo por parte da autar-
quia. Um investimento que ascen-
deu aos 280 mil euros.

A empreitada pretendeu re-
qualificar o revestimento exterior
do edifício e melhorar a eficiên-
cia energética, promovendo pou-
panças para os moradores e até
para a própria câmara municipal.

Como explica Alberto Costa,
“as obras que aqui foram feitas,
o revestimento exterior do com-
plexo habitacional, o reforço das
caixilharias e as bombas de água
que vieram substituir os esquen-
tadores existentes, promovem a
eficiência energética”, melhoran-
do a classificação em dois níveis,
sendo agora classe A.

Ainda segundo o edil tirsense,

Habitação
social
requalificada
a pensar no
ambiente
INTERVENÇÃO DA CÂMARA RONDOU OS
280 MIL EUROS E CENTROU-SE NA
EFICIÊNCIA ENERGÉTICA DO EDIFÍCIO, A
PENSAR NAS POUPANÇAS DOS INQUILINOS

ROIZ | HABITAÇÃO este investimento vem ao en-
contro da estratégia municipal
em dois níveis diferentes. “Por
um lado, valorizar o cariz soci-
al e a estratégia na habitação
social, por outro a linha de ação
na área do ambiente”, realça.

A requalificação do comple-
xo de habitação social surge
no âmbito de “um bolo maior”
onde se incluem as reabilita-
ções em Argemil, já concluídas,
Reguenga, Água Longe e Agrela
ainda em execução, totalizando
3,4 milhões de euros.

Moisés Andrade, presiden-
te da junta de Roriz, mostrou-
se claramente “satisfeito” com
a realização do investimento
que “já era necessário”. Uma
reivindicação com alguns anos
dos moradores que agora te-
rão melhores condições. “É
uma obra que nos orgulha e
estamos satisfeitos porque as
pessoas também ficaram satis-
feitas com a obra que foi fei-
ta”, rematou o autarca local. |||||

CENTRO QUALIFICA D. AFONSO HENRIQUES ENTREGA DIPLOMAS
O agrupamento de escolas D. Afonso Henriques celebrou uma noite de festa com a entrega dos diplomas a 45 alunos dos cursos

de reconhecimento e validação de competências. O serão comemorativo contou com a presença de Sílvia Tavares, vereadora da
educação, Joaquim Faria, presidente da junta de freguesia, Teresa Morais e Severina Fontes, respetivamente presidente do

conselho geral e diretora do agrupamento.  O evento contou ainda com a participação do ex-aluno Dinis Machado que discorreu
sobre a Literacia da Imagem, numa intervenção integrada na comemoração de setembro mês da Alfabetização e das Literacias.
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Um reencontro com vinte e cinco anos
de história. Um reencontro entre dois
amigos. Peter e Carlos. Mas também
um reencontro com uma cidade e
um museu que, não existindo à épo-
ca, encerra agora intrinsecamente o
espírito do homem que tornou tudo
isto possível, Alberto Carneiro.

Aliás, a figura do promotor dos
simpósios de escultura contemporâ-
nea em Santo Tirso e que consequen-
temente mentor daquilo que hoje é o
Museu Internacional de Escultura
Contemporânea (MIEC) e a sua sede,
continua viva através das obras dos
artistas que, décadas depois regres-
sam a um local que os marcou.

“Eu e o Peter fomos convidados
pelo Alberto Carneiro para o grupo
de escultores que tinha o Jorge Du
Bom, a Amy Yoes, Rui Sanches, no
segundo simpósio. Destas cinco pes-
soas com quem me dei melhor, com
quem achei que podia partilhar foi com

Um quarto de século
de amizade com
Santo Tirso
como epicentro
PETER ROSMAN E CARLOS BARREIRA SÃO ‘FILHOS’ DO 2º SIMPÓSIO
ORGANIZADO POR ALBERTO CARNEIRO EM 1993 E REGRESSAM
AGORA PARA CELEBRAR A AMIZADE E A ARTE QUE OS UNE A UM ESPAÇO

nico “big deal” do artista australiano.
 As grandes diferenças entre os

dois estão vincadas no trabalho que
produzem, agora exposto nas galeri-
as do MIEC até 19 de janeiro. Como
refere Carlos Barreira em conversa
com os jornalistas no final da aber-
tura da mostra, a sua “linguagem
plástica não é a mesma.”

“Eu tenho um rigor e uma sensi-
bilidade estética muito grande e ele,
embora tenha muita sensibilidade, no
acabamento costuma dizer-se que é
um homem de duas mãos esquer-
das. Não tem jeito para nada a não
ser inventar, inventar”, atira, bem-
humorado. “Eu sou muito mais mi-
nucioso e já tenho perdido peças e
até concursos porque não vão como
o que realmente quero atingir.”

Peter Rosman concorda com a
observação do amigo de longa data e
diz que as suas peças são “muito mais
compostas” e “não têm uma essência
imagética” definida, ou seja, não se
prestam à fotografia. “De certa forma,
são muito parecidas com os livros”,
explica o escultor australiano, “temos
que fechar uma página para ver a
próxima e assim sucessivamente, até
que somos obrigados a criar uma
imagem mental do que vimos até aí.”

A mostra “Encontros” é composta
por peças originas de ambos os ar-
tistas, feitas nos últimos cinco meses
e agora desvendadas pela primeira
vez ao público, tratando de proble-

mas comuns a ambos, de acordo com
Peter Rosman, como “os ex-poderes
coloniais e a forma como tratámos
outras culturas.”

“Foram cinco meses e um dia, hoje,
a trabalhar nas peças”, revela Carlos
Barreira que acolheu Peter Rosman
em sua casa e no seu ateliê para que
ambos trabalhassem para a exposição.

“Foi ousado da parte dele e criou
alguns arrufos de velhos. Mas somos
colegas, amigos, transparentes. Rimos
quando temos de rir. Bebemos quan-
do temos vontade de beber e parti-
lhamos aquilo que temos de bom.
Reformamo-nos os dois do ensino e
agora não há nada melhor do que
trabalhar naquilo que gostamos, por-
que assim não trabalhamos nunca”,
concluiu Carlos Barreira.

Satisfeito com o muito público pre-
sente na abertura, Tiago Araújo, vere-
ador da cultura da câmara de Santo
Tirso, diz que “esta é a marca da autar-
quia na área da cultura.” A forte apos-
ta no MIEC tem dado frutos quanto
aos números de visitantes e ao efei-
to nas pessoas. “Queremos que as
pessoas possam conhecer mais a arte
e consumir arte, é isso que queremos
fazer com o MIEC e com estas expo-
sições com entrada livre”, rematou.

A exposição de Caros Barreira e
Peter Rosman estará patente na sede
do Museu Internacional de Escultu-
ra Contemporânea até 19 de janeiro
e tem entrada livre. ||||

este fulano”, disse Carlos Barreira
apontando em direção da figura alta
e esguia do seu amigo australiano.

Uma amizade que perdurou du-
rante estas mais de duas décadas.
“Partilhamos uma visão do mundo,
uma forma de estar na vida”, subli-
nha o escultor português que, acres-
centa, é mais velho “um ano e uma
semana” que o seu amigo Peter, facto
que frequentemente conduz a um iró-

CULTURA | MUSEU DE ESCULTURA CONTEMPORÂNEA

NA IMAGEM, PETER ROSMAN
COM TIAGO ARAÚJO E ÁLVARO
MOREIRA (À ESQUERDA) E
ANTÓNIO PONTE, DIRETOR
REGIONAL DE CULTURA DO NORTE
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De há algumas semanas para cá tem
vindo a aumentar a mancha verde
que cobre o rio Vizela numa exten-
são de cerca de duzentos metros pró-
xima da ponte e do açude da Fábrica
do Rio Vizela, bem visível para quem
passa na estrada nacional e nas Ar-
ribadas (S. Tomé de Negrelos).

Eutrofização é o nome técnico
dado a este fenómeno, que tem sido
observado em vários rios e consiste
na proliferação anormal de algas de-
vido a temperaturas elevadas em
águas paradas em que existe exces-

Rio Vizela
‘pintado’
de verde
PROLIFERAÇÃO ANORMAL DE MICROALGAS
RESULTA DAS ÁGUAS PARADAS, DAS
TEMPERATURAS ELEVADAS E DO EXCESSO
DE NUTRIENTES, FRUTO DA POLUIÇÃO.

so de nutrientes e matéria orgânica
resultantes da poluição. Esgotos do-
mésticos, fertilizantes usados na agri-
cultura e esgotos industriais podem
ser os focos poluidores, o que faz
pensar que ainda há muito a fazer
pela despoluição do rio Vizela. Como
resultado da eutrofização verifica-se
uma redução dos níveis de oxigénio
na água, comprometendo o equilí-
brio ecológico e podendo resultar na
morte de peixes.

Ao longo do curso do rio Vizela
existem duas ETAR, em Lordelo e
Serzedo, instaladas numa tentativa de
minimizar os efeitos da poluição de
um curso de água que outrora foi
considerado um dos mais poluídos
da europa. Certo é que os efeitos
continuam a fazer-se sentir.

Em junho de 2017 foi anunciado
um novo plano de despoluição do
‘Vizela’, num protocolo assinado pe-
los cinco municípios atravessados pelo
rio, Fafe, Felgueiras, Guimarães, Vizela
e Santo Tirso, bem como o Ministé-
rio do Ambiente, Agência Portugue-
sa do Ambiente e Águas do Norte.

Na altura, Matos Fernandes, mi-
nistro do ambiente, adiantava que
“sempre que o dano ambiental for
expressivo, e tivermos a certeza de
quem o provoca, existirão medidas
cautelares que poderão, nomeada-
mente, levar à suspensão temporária,
global ou parcial da atividade indus-
trial que estiver a provocar estes
fenómenos de poluição.”

Já no passado mês de agosto, a
câmara municipal de Vizela anunciou
a sua saída deste plano, acusando a
Águas do Norte de faltar ao compro-
misso de construir uma conduta que
ligasse a ETAR de Serzedo a um pon-
to do rio com mais caudal, chegando
mesmo a efetuar uma queixa-crime
contra uma descarga daquela ETAR.

O fenómeno da eutrofização tem
sido alvo de notícias em vários pon-
tos do país, nomeadamente no rio
Tâmega, em Chaves, Amarante e
Marco de Canavezes. |||||

ESPETÁCULO INFANTIL “O MAR DE PERNAS PARA O AR” NO CCMVA
Este sábado, 12 de outubro pelas 16 horas, o centro cultural municipal de Vila das Aves recebe a peça de teatro
dedicado aos mais jovens. “O Mar de Pernas para o Ar” é uma produção da MUSA – Escola de Música e Artes de
Aveiro. O espetáculo é aconselhado a crianças dos 6 aos 36 meses de idade e está sujeito a marcação prévia atra-
vés do telefone 252 833 428 e do correio eletrónico servicoeducativo@cm-stirso.pt
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A ‘nova’ Casa dos Reclamos vai ganhan-
do a sua forma final nos pavilhões da

‘Nova’ Casa dos Reclamos
recebe visita do Banco
Europeu de Investimento
DELEGAÇÃO EUROPEIA VISITOU A NOVA CARA DA ANTIGA FIATECE NUMA ALTURA
EM QUE AS MUDANÇAS ESTÃO EM CURSO. PARTE DA EMPRESA JÁ LABORA
NA NOVA ‘CASA’, MAS AINDA NÃO HÁ DATA PARA A INAUGURAÇÃO OFICIAL.
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antiga Fiatece e com a mudança em cur-
so, já com parte da produção a laborar
neste espaço, a empresa avense foi sur-
preendida pela visita de uma comitiva que

contava com a presença de um consultor
do Banco Europeu de Investimento.

Em conversa com o Entre Margens,
Francisco Abreu, revela que esta visita
surge do processo de financiamento do
projeto da reabilitação da fábrica da
Fiatece para acolher as novas instalações
da Casa dos Reclamos.

Financiado pelo Millenium, o banco
selecionou esta intervenção para aceder
aos benefícios fiscais enquadrados no
Instrumento Financeiro de Reabilitação
Urbana (IFRRU) que seguiu depois para
os corredores da Comissão Europeia,
mais precisamente do Banco Europeu de
Investimento (BEI).

“Eles quiseram ver tudo. Todos os bura-
cos, cada canto, quiseram ver a fábrica
velha, até ao sótão foram”, contou Francis-
co Abreu em tom bem-humorado. “Fica-
ram muito agradados com o que viram”

O facto de a mudança de instalações
ainda estar atrasada só deixou a comiti-
va, liderada por Desmond Gardner, con-

sultor do BEI que incluía representantes
das restantes instituições envolvidas, ainda
mais impressionada, já que assim pude-
ram observar a empresa a funcionar com
a normalidade de um dia comum de tra-
balho. “Puderam ver como são as coisas
na realidade”, destacou o empresário.

O processo com cerca de três anos
de andamento encontra-se em fase de
conclusão. Nas novas instalações, que
ocupam cerca de 4 mil metros quadra-
dos da ‘velhinha’ Fiatece, já está em fun-
cionamento grande parte da logística da
empresa, mas ainda não há data de inau-
guração oficial.

Francisco Abreu enaltece o cumpri-
mento rigoroso do orçamento para a
obra e que agora se encontram a investir
em pequenas coisas no interior, naquilo
que considera ser o pós-obra.

“É um orgulho e uma honra”, rema-
tou o empresário. “Isto é bom para nós, é
bom para a Vila das Aves e é bom para o
concelho.” |||||

VILA DAS AVES | EMPRESAS
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Celebrar 40 anos de existência com
um grande presente no sapatinho. A
Dubral comemorou quatro décadas de
laboração na passada sexta-feira e,
para marcar data simbólica, foi também
inaugurada a nova unidade produti-
va da empresa de metalomecânica.

O investimento de cinco milhões
de euros vai aumentar a capacidade
produtiva da empresa de metalomecâ-
nica que neste momento conta com
120 trabalhadores e presença em
mais de 20 países, totalizando cerca

Dubral
inaugura nova
unidade de
5 milhões
EMPRESA DE METALOMECÂNICA ALARGOU A SUA
CAPACIDADE DE PRODUÇÃO COM A CRIAÇÃO DE
UMA NOVA UNIDADE INDUSTRIAL. INVESTIMENTO
DA EMPRESA RONDA OS 5 MILHÕES DE EUROS.
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No epicentro do turbilhão das problemá-
ticas ambientais, Santo Tirso tem, no que
diz respeito ao seu tecido empresarial,
um forte cluster de empresas ligadas aos
polímeros e ao plástico.

Em mais uma visita no âmbito do “Ro-
teiro Invest”, Alberto Costa, presidente da
câmara de Santo Tirso passou pelas ins-
talações da “Plásticos Macar”, empresa que
desde 1994 está sediada na zona in-
dustrial da Palmeira e produz todo o tipo
de sacos de plástico para mercados na-
cionais e internacionais.

Manuel Carneiro é o diretor da empre-
sa e revela que a produção da Plásticos
Macar se distribuiu quer pelo mercado
nacional como internacional, cerca de 60-
40 respetivamente, com foco nos países
com grandes comunidades portuguesas,
Angola, Moçambique, Cabo Verde, Espa-
nha, França, Suíça e Luxemburgo. O volu-
me de negócios ascende aos cinco mi-
lhões de euros e conta com 45 traba-
lhadores da unidade.

“Tivemos um pico há dois ou três anos,
desceu um bocadinho quando se come-
çou a falar de problemas com a reciclagem
e os malefícios do plástico”, admite o em-
presário que, no entanto, diz o negócio
tem estado a recuperar, desafiando as crí-
ticas que apontam “malefícios ao plástico”.

“No plástico, o que é necessário é a
consciência da reciclagem, que as pesso-
as ainda não têm, e depois dizem que os
plásticos têm esses malefícios que não
existem”, realçou Manuel Carneiro.

Segundo o empresário, quando as pes-
soas se aperceberem que para fazer sacos

Indústria do plástico
“não vai desaparecer”
EMPRESA PLÁSTICOS MACAR NÃO VÊ MOTIVOS PARA A
DIABOLIZAÇÃO DO PLÁSTICO, MESMO COM AS PREOCUPAÇÕES
AMBIENTAIS É PRECISO RECICLAR E INOVAR.

de 50 por cento da produção, e com
ambições de crescimento.

Carla e João Costa dirigem hoje
os destinos da Dubral, que começou
nas mãos do pai, e não esconderam
a emoção num dia tão especial. “É um
dia com muita emoção. É o culminar
de um projeto de três anos muito
árduos, um trabalho intenso de re-
modelação e reinvenção daquilo que
é a metalomecânica”, destacou a em-
presária.

“No fundo, estamos a dar conti-
nuidade ao que o nosso pai iniciou
com tanto sucesso”, continuou Carla
Costa. “Este novo polo traz-nos mais
capacidade produtiva, melhores con-
dições de logística e acima de tudo
mais qualidade para os nossos cola-
boradores.”

Ora, Alberto Costa, presidente da
câmara, não ficou indiferente aquilo
que considera “um equipamento de
excelência”. “Satisfação nem é a pala-
vra certa. Hoje vamos daqui de cora-
ção e alma cheia”, declarou o autarca
tirsense referindo-se não só às no-
vas valências da empresa como aos
recursos humanos.

“O que se nota nesta empresa, pa-
ra além da estratégia e visão empre-
sarial dos empresários Carla Costa e
João Costa, é a alegria estampada nos
rostos dos colaboradores. Alegria na-
quilo que foi o passado mas a alegria
daquilo que são as novas instalações”,
sublinhou o presidente da câmara.

A autarquia acompanhou o pro-
jeto desde o seu início através do
gabinete Invest, atribuindo a este in-
vestimento da Dubral o estatuto de
Projeto de Interesse Municipal que
se traduziu em isenções e benefícios
fiscais na ordem dos 100 mil euros.

“A equipa do Invest foi constituí-
da para poder apoiar estes empresá-
rios e investidores. Este é um exce-
lente exemplo de que nós não apoi-
ámos só os grandes novos investi-
mentos, apoiámos também quem cá
está. Queremos continuar a fazê-lo”,
concluiu Alberto Costa. |||||

de papel será preciso abater árvores, o
plástico será necessário. “Os plásticos nun-
ca irão acabar. As pessoas dizem que o
plástico dura muito tempo e isso é um ma-
lefício, eu creio que é um benefício. Para
mim o que dura muito é bom”, refere.

Fundada e criada na Venezuela, a Plás-
ticos Macar chegou a Portugal já com
conhecimento e tem tido uma trajetória
de crescimento. “Hoje em dia somos uma
empresa que trabalhamos com capitais
próprios, não fazemos recurso a financi-
amento de Estado ou da banca e temos
ainda algo que nos enche de orgulho, não
temos ninguém a ganhar o salário mínimo
e oferecemos um seguro de saúde gratui-
to para todos os nossos colaboradores.”

Já o presidente da câmara, Alberto
Costa, elogia a empresa pela forma como
se modernizou ao longo dos anos e pro-
duz plástico cem por cento reutilizável.
“Naturalmente, o que é preciso é que esta
indústria se reinvente, se modernize, por
forma a dar conta daquilo que são as
questões ambientais e o que vemos é
um bom exemplo desta maneira de estar
no mercado”, realça o autarca.

Algo que tem sido transversal às res-
tantes indústrias desta área no concelho.
“O que tem acontecido é que as empre-
sas são de tal forma grandes e bem imple-
mentadas que se vão reinventando e
adaptando aquilo que é o mercado. É
isso que todos têm feito. O plástico está
aí no mercado e não há problema ne-
nhum”, concluiu Alberto Costa.

Para empresário e presidente, a mensa-
gem mais importante deixar é da importân-
cia fundamental da reciclagem por parte do
consumidor e da população em geral. |||||

PALMEIRA | EMPRESAS

ERMIDA | EMPRESAS

NA IMAGEM, CARLA E
JOÃO COSTA, QUE
DIRIGEM HOJE OS
DESTINOS DA
DUBRAL, ACOMPA-
NHADOS DO PRESI-
DENTE DA CÂMARA,
ALBERTO COSTA

MERCADONA ESTÁ A CONTRATAR PARA NOVA LOJA DE SANTO TIRSO
A cadeia de supermercados iniciou o processo de recrutamento para a nova loja que irá abrir na cidade de Santo
Tirso. A empresa espanhola está à procura de colaboradores part-time ou full-time nas áreas de Talho,
Charcutaria, Peixaria, Pastelaria e Padaria, Perfumaria, Caixas, Reposição, Fruta e Legumes, Pronto a Comer,
Serviço ao domicílio, Limpeza, Carga e Descarga. Localizada no terreno da antiga fábrica do Arco, a Mercadona
prevê a criação de 85 novos postos de trabalho
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Cristiano Machado - Comércio de Tintas, Lda.
Av. Comendador Silva Araújo, nº 359
4795-003 Vila das Aves
Tel/Fax: 252 941 105
TLM: 919 696 844
Email: cristianomachado@cinaves.com www.cinaves.com

Rua António Abreu Machado, nº111 | 4795-034 AVES
TELEF/ FAX  252 872023 | email: hpelectricidade@gmail.com

MONTAGENS ELÉCTRICAS

MONTAGENS TELECOMUNICAÇÕES

PROJECTOS E ASSESSORIA TÉCNICA

ASSISTÊNCIA E MANUTENÇÃO

18 - CD AVES
07 04 17 - PAÇOS FERREIRA
08 03

CLASSIFICAÇÃO FINAL J P

1 - FC FAMALICÃO 07 19

2 - FC PORTO 07 18

3 - BENFICA 07 18

4 - V. GUIMARÃES 07 12
5 - TONDELA 08 12

7 - BOAVISTA 07 11

9 - RIO AVE 07 10

10 - MARÍTIMO 07 08

11 - SC BRAGA 07 08

6 - SPORTING 07 11

07

13 - V. SETÚBAL 07 07

16 - BELENENSES SAD

07 0614 - GIL VICENTE

07 05 15 - PORTIMONENSE
07 05

12 - MOREIRENSE 07 07

118 - SANTA CLARA

BOAVISTA 0 - TONDELA 0

MARÍTIMO 2 - MOREIRENSE 1

BENFICA 1 - V. SETÚBAL 0

FAMALICÃO 3 - BELENENSES SAD 1
V. GUIMARÃES 1 - PAÇOS FERREIRA 0

PORTIMONENSE 0 - SC BRAGA 1

PAÇOS FERREIRA - RIO AVE
GIL VICENTE - PORTIMONENSE

SANTA CLARA 1 - GIL VICENTE 0

V. SETÚBAL - MARÍTIMO
MOREIRENSE - BOAVISTA
TONDELA - BENFICA

FC PORTO - FAMALICÃO

BELENENSES SAD - CD AVES

JORNADA 07 - RESULTADOS

SPORTING - V. GUIMARÃES

RIO AVE 0 - FC PORTO 1
CD AVES 0 - SPORTING 1

SC BRAGA - SANTA CLARA  J
OR

NA
DA

 0
8 

|  
25

- 2
8 
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São dias difíceis aqueles que correm
no futebol profissional do Desportivo
das Aves. Pode mesmo dizer-se que
a paragem do campeonato chegou no
momento exato, uma vez que por esta
altura a fundo parece estar já ali.

Na verdade, tudo acontece à tur-
ma avense. Desde o início da época,
já vamos com três meses de futebol
‘a contar’, o Desportivo das Aves ain-
da não conseguiu repetir uma linha
defensiva. Lesões, castigos, contrata-
ções tardias, mais lesões. A razia no

Aves abatidas
DERROTAS FRENTE A SPORTING E TONDELA, EM CASA, DEIXAM
EQUIPA DE AUGUSTO INÁCIO EM SITUAÇÃO AFLITIVA.
CONTESTAÇÃO DOS ADEPTOS AUMENTA DE VOLUME.

setor defensivo faz com que a análi-
se ao momento do Aves seja difícil de
fazer. A continuidade tem sido zero.

Por outro, tem havido falta de com-
petência no processo ofensivo que,
pelo menos no primeiro mês, dava
sinais de ter talento suficiente para
contabilizar alguns pontos para os
avenses. Mas não. A capacidade ata-
cante tem sido praticamente inexis-
tente, tirando os eventuais rasgos que
jogadores como Mohammadi, Wellin-
ton Jr, Rúben Macedo ou Enzo con-
seguem tirar da cartola.

E depois há a pontinha de sorte.
Ou a completa falta dela. Olhe-se, por

exemplo, para o jogo com o Tondela.
Frente a um adversário do seu cam-
peonato, o Desportivo das Aves sur-
giu anímico em campo nos primeiros
45 minutos. E, embora, o resultado
ao intervalo se mantivesse no nulo,
uma equipa que joga em casa e pre-
cisa de pontos como de ar para res-
pirar não se pode dar ao luxo de
desaparecer em campo. Acaba por
perder o jogo com um autogolo ridí-
culo que normalmente acontece a equi-
pas desorientadas, numa espécie de
tradução real da lei de Murphy. Tudo
o que pode acontecer, vai acontecer.

O mesmo se pode dizer na der-
rota frente ao Sporting. Com os leões
a atravessar uma fase complicada e a
estrear um novo treinador, o CD Aves
até podia pensar em surpreender os
leões a agravar a sua crise. A bola à
trave logo a abrir não serviu de catali-
sador para um assalto “ao grande” e
o Desportivo acabou por sair derro-
tado da partida através de um penalti
convertido por Bruno Fernandes a
menos de dez minutos do fim.

Quantos duros golpes mais vai
aguentar este Desportivo das Aves de
Augusto Inácio? É a questão que se
levanta numa altura em que a con-

testação ao treinador vai subindo de
tom, de semana para semana. Assim
foi na chegada da equipa após a der-
rota em Paços de Ferreira. E no final
da partida com o Tondela as mani-
festações contra os maus resultados
do treinador avense levaram mesmo
à presença musculada da GNR jun-
to ao estádio do Desportivo.

A paragem da competição parece
ter vindo na altura certa. Sem campe-
onato e sem Taça da Liga, com jogos
das seleções pelo meio, o Desportivo
das Aves só volta a jogar dia 20 de
outubro para a Taça de Portugal, con-
tra o Farense, seguindo-se no dia 25
o regresso do campeonato com a vi-
sita ao Belenenses SAD.

ASSEMBLEIA GERAL DIA 18
O Clube Desportivo das Aves vai re-
alizar no dia 18 de outubro a sua
assembleia-geral ordinária para apre-
ciar e votar o relatório e contas rela-
tivo ao exercício de 2018/2019 com
espaço para discussão de outros as-
suntos de interesse do clube. A as-
sembleia decorrerá a partir das 20h
(+1 hora) no pavilhão dos bombeiros
de Vila das Aves. Só poderão partici-
par os sócios com as quotas em dia. |||||

FUTEBOL | LIGA NOS

Quantos duros
golpes mais vai
aguentar este
Desportivo das
Aves de Augusto
Inácio? É a ques-
tão que se levanta
numa altura em
que a contestação
ao treinador vai
subindo de tom.
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Um cenário ideal. Uma tarde sola-
renga de princípio de outono a aque-
cer o verde que pintava os níveis do
Parque de Lazer de Roriz. Aí junta-
ram-se, até ao sinal de partida dos
vários pelotões destinados aos
respetivos percursos, as centenas de
pessoas que se iriam aventurar por
trilhos e locais normalmente inaces-
síveis ao público.

Essa é, aliás, a melhor oferta que
os “Carreteiros” oferecem aos partici-
pantes das suas atividades, quer na
competição de BTT, quer na corrida.
A sensação de descoberta em comu-
nhão com a natureza.

Jorge Fernandes é vice-presidente
da “Roriz-Aventura” associação que
durante esta década tem colocado
Roriz no mapa das competições
desportivas, num crescendo constan-
te. “Nós fazemos sempre por organi-

Novo sintético em
Refojos para
servir o Vale do Leça
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O Vale do Leça vai finalmente ter
um campo sintético para melhorar
a prática desportiva em toda a região.
A freguesia contemplada será Refo-
jos onde o parque desportivo tem
uma localização central e poderá a
assim servir uma área mais alargada.

“Mais do que um investimento
financeiro, é uma aposta no despor-
to e na requalificação das infraestru-
turas desportivas do concelho de
Santo Tirso”, assinala Alberto Costa
em conversa com os jornalistas pre-
cisamente no centro do campo que
será reabilitado para receber o novo
sintético. “O Vale do Leça já mere-
cia uma estrutura desportiva deste
género”, acrescentou o autarca.

Com um investimento de cerca de
300 mil euros, a obra inclui a insta-
lação de relva sintética de terceira
geração, com fibras monofilamen-
tares, que ateste a possibilidade de
certificação FIFA Quality e FIFA
Quality Pro; relvado sintético com
marcações para futebol de 11 e de
7; fornecimento e colocação de ma-
terial desportivo (balizas, bandeiro-
las, cabine técnica, entre outros) e
revisão da iluminação pública.

INVESTIMENTO CAMARÁRIO DE 300 MIL EUROS FOI
ANUNCIADO E AS OBRAS INICIAM-SE NO INÍCIO DO ANO.

Segundo Aberto Costa, a autar-
quia percebeu que “há a necessida-
de, que as famílias querem este tipo
de estrutura desportiva” daí que o
número de relvados sintéticos te-
nha triplicado desde 2013. “Sabe-
mos que através destes investimen-
tos conseguimos captar ainda mais
jovens e mesmo pessoas de fora do
município”, adianta.

Luciano Cruz, presidente da junta
de freguesia local, mostra-se muito
satisfeito com este anúncio acredi-
tando que este se tornará num dos
melhores parques desportivos do
concelho.

“É uma forma de fixar os jovens
porque hoje em dia, por vezes, pre-
fere-se fazer mais quilómetros para
jogar no sintético do que no pela-
do à porta de casa. Se temos o sin-
tético aqui, para além dos nossos,
vamos cativar mais a juventude”,
conclui o autarca local.

O campo, propriedade da União
de Freguesias de Carreira/Refojos
é utilizado, atualmente, pela Asso-
ciação Desportiva de Refojos e a As-
sociação Desportiva de Tarrio, ambas
no Campeonato Concelhio de Fute-
bol – AFAST. As obras estão previs-
tas para o início do próximo ano. ||||||

REFOJOS | INSTALAÇÕES DESPORTIVAS

‘Carreteiros’ em
busca dos melhores
trilhos naturais

RORIZ | PERCURSOS

PROVA ORGANIZADA PELA
ASSOCIAÇÃO RORIZ
AVENTURA JUNTOU
CENTENAS DE PESSOAS
PARA PERCORREREM OS
MAIS BELOS CENÁRIOS
NATURAIS DO CONCELHO
DE SANTO TIRSO.

zar a melhor prova possível. O even-
to tem vindo a crescer e temos vindo
a aprender com os erros e a ter a
humildade de aprender com eles.”

Esta é a quarta edição do “trail”,
prova dedicada à corrida, que surge
após vários anos em que a associa-
ção se dedicava exclusivamente ao
BTT. De há uns anos a esta parte, or-
ganizam as duas, uma na primavera,
outra no outono.

“Estamos em franco crescimento e
a prova vai estar aqui para durar”, re-
feriu o dirigente associativo em conver-
sa com o Entre Margens. “Os nossos
principais objetivos, não só na verten-
te desportiva, é provocar o prazer nas
pessoas que gostam das corridas e
sem dúvida que temos aqui um pos-
tal de visita da vila de Roriz a nível
de paisagem que é excelente, para
além das pessoas que também aju-
dam a criar o bom ambiente”, realça.

Com dois percursos de corrida dis-
tintos, 25 e 15 quilómetros, esta quar-
ta edição do ‘trail dos Carreteiros’ fica
marcada pela adição da caminhada que
até aqui não fazia parte do programa.

“As inscrições aumentaram signi-
ficativamente e a qualidade dos atle-
tas também é alta. Isto acaba por ser
tanto uma prova de lazer para quem
vem comer uma bifanazinha como é
uma prova cada vez mais para os atle-
tas de competição que passam cá para
fazer uns bons treinos”, destaca Jor-
ge Fernandes.

Na classificação geral, nos 25km
o mais rápido foi António Silva em
representação do clube “Nascidos pa-
ra Correr” com 2:11:41, seguido de
Fernando Carvalho do “Nós Acredi-
tamos” em 2:21:20 e a completar o
pódio João Oliveira dos “Gansos” em
2:24:48. No percurso de 15km o
primeiro a completar a distância foi
Bruno Silva da “Afacycles” com o tem-
po de 1:14:47, sendo que em segun-
do lugar terminou Daniel Martins em
1:14:53 com Jorge Neto na terceira
posição da geral total em 1:14:58,
ambos da “NBA Barrosas”. |||||

ENTRE MARGENS | 10 OUTUBRO 2019 | 15

CAST INAUGUROU NOVA SEDE
O Centro de Atletismo de Santo Tirso celebrou o 27º aniversário de existência e como
prenda inaugurou a nova sede do clube que agora se instala na Rua Abel Alves Figueiredo.
As celebrações iniciaram-se com uma prova de “atletismo na rua” logo pela manhã.
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SÉRIE A | CAMPEONATO
PORTUGAL

CLASSIFICAÇÃO J P
1 - ALIANÇA GANDRA 06 14

2 - SOUSENSE 06 12

3 - REBORDOSA AC 06 12

4 - AD MARCO 09 06 12
5 - TIRSENSE 06 10

7 - CD SOBRADO 06 10

9 - ALPENDORADA 06 07

10 - VILA MEÃ 06 06

11 - VILA CAIZ 06 06

6 - ALIADOS LORDELO 06 10

06

13 - LIXA 06 04

16 - S. PEDRO DA COVA

06 0414 - VILARINHO
06 03 15 - LOUSADA
06 02

12 - BARROSAS 06 05

098 - FREAMUNDE
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Vida complicada para as duas equi-
pas do concelho de Santo Tirso que
militam na série 2 da divisão de Elite
da AF Porto. Quer Tirsense, quer
Vilarinho deixaram pontos na mesa
nas últimas jornadas e deixaram fu-
gir alguns adversários diretos.

No caso da formação jesuíta, a
senda de resultados negativos vai já
em três partidas sem conhecer o sa-
bor da vitória, isto depois de um iní-
cio de época com três triunfos con-

Armindo luta
pela revalidação
do título

Tirsense e
Vilarinho
marcam passo
DUPLA DE EQUIPAS DO
MUNICÍPIO DE SANTO
TIRSO ATRAVESSA
MOMENTO DE
FORMA DUVIDOSO.

secutivos. Resta perceber qual será o
verdadeiro Tirsense.

Frente ao Vila Meã, perante o seu
público no Abel Alves Figueiredo, os
jesuítas foram superiores ao adver-
sário, sobretudo no segundo tempo
e após uma primeira parte dividida.
Os comandados de Tonau partiram
em busca do golo e dos três pontos,
só que os bons envolvimentos ofen-
sivos não sortiram efeito e o resulta-
do ficou-se pelo nulo, mesmo que
injusto face à produção das duas
equipas na etapa complementar.

O FC Vilarinho está afundado na
tabela classificativa, apenas um pon-
to acima da linha de água nesta fase.
Os vilarinhenses contam apenas uma
vitória até ao momento, facto que até
pode ser enganador face ao que se
vê em campo. Os comandados de
Marcos Nunes jogam bem à bola,
mas tal ainda não se traduziu em pon-
tos significativos.

Nesta dupla jornada, o Vilarinho
enfrentou dois candidatos à subida
e se a derrota na visita ao Rebordosa
era esperada, embora demasiado lar-
ga, o empate conquistado em casa com
o Sousense deixou boas indicações.
Falta transpor para a tabela classificativa.

Na jornada 7, o Tirsense recebe o
Barrosas e o Vilarinho o Alpendora-
da. Ambos os jogos domingo, pelas
15 horas. |||||

São Martinho
vence
Merelinense
REGRESSO ÀS VITÓRIAS
PARA O CAMPEONATO
COM DOIS GOLOS
LOGO A ABRIR A PARTIDA

SÉRIE 2 | DIVISÃO
DE ELITE AFP

Após duas jornadas afastadas dos
triunfos, a equipa campense voltou a
saborear o doce paladar da vitória
no campeonato ao levar de vencido
o Merelinense por 3-1 no Estádio Co-
mendador Abílio Ferreira de Oliveira.

Frente a um adversário que entrou
muito bem na temporada e se posi-
ciona, pelo menos nesta fase, na luta

pelos lugares de acesso ao play-off
de promoção, o São Martinho resol-
veu a partida logo nos minutos iniciais.

Primeiro, logo aos 2’, o avançado
guineense Rogério Pinto inaugurou o
marcador para os homens da casa e
o resultado avolumou-se cinco minu-
tos mais tarde quando o outro avan-
çado Zé Pedro fez o 2-0. Com a van-
tagem confortável no marcador, o São
Martinho controlou como quis a par-
tida, chegando mesmo ao terceiro
golo aos 53’ por intermédio de João
Carneiro. Arrasados pela eficácia cam-
pense, o Merelinense só conseguiu
reduzir aos 80’ com um golo na pró-
pria baliza do central Tiago Valente.

Os pupilos de Agostinho Bento
voltam à ação este fim de semana
com a deslocação à Póvoa de Lanhoso
para defrontar o Maria da Fonte. |||||

18 - JUV. PEDRAS SALGADAS
06 02 17 - CHAVES SATÉLITE
06 01

CLASSIFICAÇÃO J P
1 - VIZELA 06 15

2 - MONTALEGRE 06 13

3 - V. GUIMARÃES B 06 13
4 - MERELINENSE 06 11
5 - SC BRAGA B 06 10

7 - FAFE 06 10

9 - MIRANDELA 06 10

10 - BRAGANÇA 06 08

11 - UNIÃO MADEIRA 05 08

6 - MARIA DA FONTE 06 10

06

13 - BERÇO SC 06 05

16 - CERVEIRA

06 0514 - AD OLIVEIRENSE

05 04 15 - CÂMARA DE LOBOS
06 04

12 - MARÍTIMO B 06 06

108 - SÃO MARTINHO

Na penúltima prova da temporada
do Campeonato de Portugal de Ralis,
Armindo Araújo não conseguiu al-
cançar os objetivos a que se pro-
pôs para Rali Vidreiro, mas apesar
da quinta posição conquistada, par-
te para a derradeira prova do ca-
lendário com hipóteses de lutar pela
revalidação do título.

Num rali onde começou por co-
locar o seu Hyundai i20 R5 como
o mais rápido na prova de qualifi-
cação, o piloto de Santo Tirso aca-
bou por não conseguir impor-se du-
rante os oito especiais da prova or-
ganizado pelo Clube Automóvel da
Marinha Grande.

“Tivemos um bom início de rali
e estávamos muito confiantes, mas
a verdade é que as condições en-
tre a qualificação e as primeiras es-
peciais alteraram-se significativa-
mente e aí não conseguimos ser
competitivos. Tentamos encontrar o
melhor compromisso ao longo da

prova, mas isso não teve efeitos em
termos de resultado final”, começou
por dizer Armindo Araújo.

Para a derradeira prova da tem-
porada, o Rali Casinos do Algarve,
o piloto do Team Hyundai Portugal
ainda parte com possibilidades de
revalidar o título de Campeão Na-
cional, fazendo parte do lote de qua-
tro pilotos que irão discutir entre si
as contas finais.

“Sabemos que após este resulta-
do partimos com uma tarefa muito
difícil e não dependemos apenas
de nós para conseguir o grande
objetivo de conquistar o título. Pen-
so que o campeão de 2019 só será
encontrado na última especial do
rali e vamos lutar até ao último qui-
lómetro”, prometeu o pentacampeão,

O Rali Casinos do Algarve, a úl-
tima prova do Campeonato de Por-
tugal de Ralis será disputada entre
os dias 31 de outubro e 2 de no-
vembro. |||||

AUTOMOBILISMO
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Euforia a
caminho da
primeira divisão
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Cinco equipas, três dias de jogos, dois
pavilhões. O Desportivo das Aves rea-
lizou o torneio de apresentação das
jogadoras que vão integrar o plantel
que vai, pela primeira vez, disputar a
1ª Divisão Nacional.

Apenas no seu quarto ano de exis-
tência, a secção de voleibol do CD
Aves rapidamente se tornou num fan-
tástico caso de sucesso, não só de
resultados desportivos, como de im-
plantação no público avense e do
número de atletas que desde os es-
calões mais jovens vestem a camiso-
la do Aves para praticar voleibol.

Para a temporada 2019/2020,
Manuel Barbosa, treinador e respon-
sável técnico do Aves, manteve a co-
luna dorsal que na época transata
tão bem deu conta de si e conquis-
tou a subida ao principal escalão do
voleibol nacional.

Vera Assunção, capitã e símbolo
do voleibol na Vila das Aves, mantém-
se no clube que abraçou desde a
abertura da modalidade e vai liderar
uma equipa que mantém caras conhe-
cidas como Beatriz Silva, Maria Luís
Nogueira, Telma Silva, Jéssica Carriel,
Maria Carlos Marques, Jady Gerotto,
Bárbara Costa, Beatriz Santos, Ana Bea-
triz Carneiro e Melissa Ortega.

A estas juntam-se as contratações
de Gabriela Zeni (22 anos, São Pau-
lo), Ana Karoline Silva (20 anos, Per-
nambuco), Nathália Caroline Simões
(21 anos, São Paulo), Cassia Rauber
(21 anos, Santa Catarina), Inês Matos
(17 anos) e Mafalda Morais (17 anos).

Quanto ao vólei disputado dentro
da quadra, o Aves enfrentou quatro
oponentes de grande qualidade, o
Castelo da Maia, o Belenenses, os
espanhóis do CV Madrid e o Sporting
CP, vencendo três partidas e perden-
do apenas com a equipa leonina.

No primeiro jogo, o CD Aves der-
rotou em jogo equilibrado o Castelo
da Maia pela margem máxima com
os parciais de 25-17; 25-23; 29-27.
Mais tarde, bateu também o Belenen-
ses por 3-0 desta vez com os mais
expressivos parciais de 25-15; 25-
16; 25-14. A partida frente às madri-
lenas obrigou o CD Aves a puxar dos
galões vencendo por 3-1 e os parci-
ais de 22-25; 28-26; 25-21; 25-
23. A única derrota surgiu no últi-
mo encontro do torneio, contra o
Sporting, por 1-3. Num ambiente fan-
tástico no pavilhão do CD Aves, a
equipa da casa cometeu erros fatais
em alturas decisivas, sobretudo nos
dois primeiros sets, que terminaram
com os parciais de 18-25 e 22-25.
A boa resposta do Desportivo na ter-
ceira partida, vitória por 27-25, não
chegou para dar a volta ao resulta-
do, acabando o Sporting por fechar
o encontro no 4º set por 17-25.

O Desportivo das Aves estreia-se
no campeonato nacional da primei-
ra divisão já este domingo, pelas 17h,
em casa frente a um nome grande
do voleibol nacional, o Leixões SC. |||||

VOLEIBOL DO CD AVES APRESENTOU AOS SEUS
ADEPTOS O PLANTEL QUE PROMETE FAZER UMA
GRACINHA NO PRIMEIRO ANO DE ESCALÃO PRINCIPAL
DA MODALIDADE.

VOLEIBOL | CD AVES

Apenas no seu quarto
ano de existência, a
secção de voleibol do
Aves rapidamente se
tornou num fantásti-
co caso de sucesso,
não só de resultados
desportivos, como
de implantação
no público avense.

KARATECA MANUEL RIBEIRO RECEBE VOTO LOUVOR
Em reunião do executivo camarário, a autarquia prestou reconhecimento pelos
bons resultados desportivos a Manuel Ribeiro, atleta do karaté shotokan de
Vila das Aves, que recentemente trouxe para Santo Tirso a medalha de prata
do Campeonato do Mundo da modalidade em representação da seleção nacional.
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